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RESUMO 

                  

                                                                              

Este artigo apresenta uma proposta de intervenção pedagógica com a escrita, 
instrumentalizada através de oficinas pedagógicas junto a um grupo de professores, 
nas quais se procurou, à luz da Teoria Enunciativa de Linguagem e da Perspectiva 
Sociointeracionista de Ensino, oferecer contribuições para a mediação docente na 
superação das dificuldades apresentadas pelos estudantes no desenvolvimento da 
escrita. Para tanto, sintetiza um referencial teórico, pautado nas ideias de Bakhtin e 
de seu Círculo e de pesquisadores brasileiros nessa área, tomado como base para 
sustentar a mudança de postura pedagógica considerada necessária ao 
enfrentamento do problema mencionado. Descreve de forma reflexiva a pesquisa 
realizada, cujos objetivos foram: fomentar a consolidação de espaços de discussão 
teórico-metodológica entre os professores de língua materna no interior dos 
estabelecimentos de ensino; contribuir para a assunção de uma postura crítico-
reflexiva pelos profissionais docentes em relação as práticas pedagógicas com a 
escrita que se colocam a serviço do normativismo gramatical; disseminar junto aos 
professores da rede estadual de educação básica do Paraná elementos teórico-
metodológicos que lhes permitam apropriar-se da reescrita enquanto procedimento 
inerente ao ensino da produção textual. Por fim, apresenta sua leitura do processo, 
apontando que as metas mobilizadoras do intento pedagógico foram 
satisfatoriamente alcançadas, uma vez que os subsídios teóricos e metodológicos 
necessários à prática docente relativos ao ensino da escrita foram oferecidos, 
didaticamente discutidos, exemplificados e experimentados, conferindo, assim, êxito 
a iniciativa. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Este trabalho procura descrever e discutir o processo de implementação do 

Projeto de Intervenção Pedagógica intitulado “O papel da reescrita e da intervenção 

docente no desenvolvimento da produção de texto”, construído e implementado no 

âmbito do Programa de Desenvolvimento Educacional – PDE do Governo do Estado 

do Paraná, entre os anos de 2009 e 2011.  

O PDE é uma política pública do estado do Paraná que busca promover o 

diálogo entre os professores da Educação Superior e os da Educação Básica, 

através de atividades teórico-práticas orientadas, com o objetivo de promover a 

produção de conhecimentos e as mudanças qualitativas na prática escolar rumo a 

melhoria do trabalho realizado na escola pública paranaense. O Programa está 

estruturado em três grandes eixos de atividades, quais sejam: atividades de 

integração teórico-práticas, atividades de aprofundamento teórico e atividades 

didático-pedagógicas com utilização de suporte tecnológico. 

A atividade ora relatada é parte integrante do eixo denominado: atividades de 

integração teórico-práticas, constituído pelo Projeto de Intervenção pedagógica na 

escola; Produção didático-pedagógica e Projeto de Implementação do Projeto de 

intervenção pedagógica na escola. 

Este eixo organizador do PDE tem como objetivo a promoção do diálogo entre 

a Universidade e a Educação Básica. Em busca da materialização deste ideal, o 

programa contempla, como uma de suas atividades, a elaboração, pelo professor 

PDE, sob a orientação de seu professor orientador, do Projeto de Implementação da 

ação proposta no início do programa. 

Esse Projeto é um instrumento de caráter pedagógico que corresponde a uma 

proposta de aplicação prática, na escola de atuação do professor em formação, das 

teorias disseminadas nos cursos e seminários organizados e ministrados pelo corpo 

docente da Instituição de Ensino Superior a qual o professor-PDE está vinculado 

durante o curso. 

Nesse contexto, por meio de um trabalho pautado nas contribuições da Teoria 

Enunciativa de Linguagem, Bakhtin/Volochinov (1992), Bakhtin (1997) e da 

perspectiva sociointeracionista de ensino de língua materna, Geraldi (1996), Geraldi 

(1997), Sercundes (1997), Fiad & Mayrink-Sabinson (1991), Menegassi (2001) e 
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Santos (1998), o presente artigo se propõe a apresentar algumas reflexões 

suscitadas durante o processo de implementação do projeto de intervenção 

pedagógica. Essa ação buscou: 

a) fomentar a consolidação de espaços de discussão teórico-metodológica 

entre os professores de língua materna no interior do estabelecimento de 

ensino;  

b) contribuir para a assunção de uma postura crítico-reflexiva em relação às 

práticas pedagógicas com a escrita que se colocam a serviço apenas do 

normativismo gramatical;  

c) disseminar, junto a esses profissionais docentes, elementos teórico-

metodológicos que lhes permitisse apropriar-se da reescrita enquanto 

procedimento inerente ao ensino da produção textual.  

 Assim, o percurso teórico-metodológico por nós empreendido é apresentado 

em três seções. Na primeira delas, abordamos os referenciais teóricos que 

nortearam o nosso olhar em relação à realidade escolar sobre a qual se pretendeu 

intervir e a construção do conjunto de práticas a ela direcionadas. Em seguida, 

relatamos os procedimentos de intervenção materializados em encontros 

pedagógicos intitulados “Oficina: aspectos teórico-metodológicos de produção e 

reescrita de textos”. Por fim, nos esforçaremos em, com base no referencial teórico e 

nas ações relatadas, estabelecer uma reflexão sobre o trabalho desenvolvido e suas 

implicações para o ensino de língua materna nesse contexto específico de 

intervenção. 

 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

As Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná – DCE, ao tratar dos 

fundamentos teórico-metodológicos de Língua Portuguesa, assumem, em relação a 

esse processo, uma postura ancorada na Teoria Enunciativa de linguagem 

desenvolvida a partir dos estudos do Círculo de Bakhtin. Segundo os quais: 

 

A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema 

abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação monológica 



4 

 

isolada, nem pelo processo psicofisiológico de sua produção, mas pelo 

fenômeno social da interação verbal, realizada através da enunciação 

ou das enunciações. A interação verbal constitui assim, a realidade 

fundamental da Língua. (BAKHTIN/VOLOCHINOV, 1992, p.123). 

 

 

Assim, ao considerar essa natureza inegável da língua, não se pode pensar 

o seu ensino sem levar em conta a sua efetivação no interior das relações sociais. A 

esse respeito, as DCE - Língua Portuguesa preconizam: “ensinar a língua materna, 

a partir dessa concepção, requer que se considerem os aspectos sociais e históricos 

em que o sujeito está inserido, bem como o contexto de produção do enunciado” 

(PARANÁ, 2008 p. 2). Isso implica na construção de práticas pedagógicas que 

superem atividades como a análise de frases isoladas ou o estudo do texto 

desvinculado de seu contexto de produção e circulação, bem como, a superação 

das chamadas aulas de redação em que “se produz texto na escola para a escola e 

não, na escola para a sociedade” (GERALDI, 1997, p. 136). Nessa postura criticada 

por esse autor, a escrita do aluno estaria, a exemplo do que acontece com a leitura, 

a serviço do normativismo gramatical.  

Para tanto, faz-se necessário o deslocamento na unidade de ensino de 

língua portuguesa, abandonando-se o estudo descontextualizado das regras do 

sistema linguístico e assumindo o trabalho com o enunciado. Cabe ressaltar que, 

nas relações sociais suportadas pela língua, tais enunciados, a partir de sua esfera 

de circulação, das intenções enunciativas do locutor, das características do 

alocutário e da situação específica de interação verbal, vão assumindo 

características próprias cujas regularidades e particularidades permitem a 

configuração dos chamados gêneros do discurso. 

Ao pensar nas implicações pedagógicas decorrentes da dimensão 

interacional da linguagem, o documento curricular mencionado define que o ensino 

de língua materna nas escolas públicas do estado do Paraná esteja organizado a 

partir de três práticas discursivas: oralidade, leitura e escrita.  

Embasados em Fiad & Mayrink-Sabinson, no que tange à escrita, objeto de 

preocupação do trabalho ora proposto, essa prática social de linguagem deve ser 

entendida como “trabalho”: 
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A escrita é uma construção que se processa na interação e a revisão 

é um momento que demonstra a vitalidade desse processo 

constitutivo, pensamos a escrita como um trabalho e propomos o seu 

ensino como uma aprendizagem do trabalho de reescritas. 

Consideramos um texto como um momento no percurso desse 

trabalho, sempre possível de ser continuado. O texto original e os 

textos dele decorrentes podem nos dar uma dimensão do que é a 

linguagem e suas possibilidades. (FIAD E MAYRINK-SABINSON, 

1991, p.55). 

 

Desse modo, o texto a ser produzido, dentro ou fora do ambiente escolar, 

necessita ser alvo de um constante processo de interlocução em que o escrevente 

vai reformulando o produto sempre inacabado do ato de escrever, com vistas à 

adequação de seu enunciado escrito às contingências da situação enunciativa. 

Portanto, a revisão e a reescrita são procedimentos inerentes à prática social de 

produção de textos. 

Cumpre ressaltar que a ideia de escrita como trabalho está estreitamente 

vinculada à noção de que o sujeito se constitui na e pela linguagem. Por 

conseguinte, a produção de textos, sejam orais ou escritos, implica não apenas na 

reprodução do já dito, mas na sua reconstrução interna que tem sua essência na 

participação do sujeito em situações sociais de uso da linguagem, evento que não 

acontece sempre de forma harmônica e tranquila, mas por meio de um processo de 

reflexão e refração dos sentidos, característica própria da palavra, segundo a teoria 

bakhtiniana de linguagem. 

Nessa perspectiva de escrita, a produção textual é vista, segundo Geraldi 

(1997), como ato de interlocução em sala de aula. Diante disso, o pesquisador 

propõe que sejam atendidas as seguintes condições: 

 

a) se tenha o que dizer; 
b) se tenha uma razão para dizer o que se tem a dizer; 
c) se tenha para quem dizer o que se tem a dizer; 
d) o locutor se constitua como tal, enquanto sujeito que diz o que 
diz para quem diz; 
e) se escolham as estratégias para realizar (a), (b) e (d). 
(GERALDI, 1997, p. 137). 

 

 

Ao se assumir essa concepção, faz-se necessário compreender, conforme 

temos apontado, que a escrita não é um elemento isolado, mas uma prática que se 
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desenvolve ao longo de um processo, o qual se dá em três etapas, conforme 

(SANTOS, 1998, p. 27): “planejamento, textualização e revisão”. 

A primeira dessas etapas, segundo a autora, o planejamento, consiste em 

uma etapa pré-verbal em que o escritor seleciona o tema, define as estratégias e 

organiza o texto a ser escrito em função do interlocutor e dos objetivos propostos. Já 

na etapa da textualização, de caráter verbal, ocorre a materialização das decisões 

tomadas pelo sujeito na etapa anterior, ou seja, aquilo que foi previamente planejado 

ganha forma, agora, por meio da escrita propriamente dita. 

Por fim, na etapa da revisão, o escritor faz uma leitura crítica do material 

linguístico produzido com vistas a definir as possíveis adequações que lhe permitam 

atingir plenamente o seu intento interlocutivo. É nessa etapa que tem lugar o 

processo de reescrita enquanto atividade concretizadora das decisões definidas no 

processo de revisão. 

Desse modo, é importante atentar-se para o fato de que a assunção pela 

escola dessa perspectiva de escrita como trabalho implica em dispensar atenção 

para o processo de sua realização, não só para o seu produto final. Por conseguinte, 

torna-se essencial o investimento na busca pela compreensão da função da 

reescrita como uma ação inerente ao processo de produção textual. 

Nesse sentido, pode-se recorrer às contribuições de Menegassi (2001), que 

em suas pesquisas sobre a escrita nos ensina que “Além de aprimorar a leitura, a 

reescrita auxilia a desenvolver e melhorar a escrita” (MENEGASSI, 2001, p.50). 

Fundamentado com Chenowth (1987), o pesquisador afirma que a reescrita funciona 

no desenvolvimento da escrita: 

 

[...] ajudando o aluno escritor a esclarecer melhor seus objetivos e 
razões para a produção de textos. Nessa perspectiva, esse autor 
considera que reescrever seja um processo de descoberta da escrita 
pelo próprio autor que passa a enfocá-la como forma de trabalho, 
auxiliando o desenvolvimento do processo de escrever do aluno. 
(MENEGASSI, 2001, p. 50). 

 

Elucidados mais uma vez pelos ensinamentos desse pesquisador, podem-se 

perceber algumas características da reescrita: 

 

Nasce a partir de revisões efetuadas no texto; é um processo 
presente na revisão; é produto que dá origem a um novo tipo de 
processo permitindo uma nova fase na construção do texto; é um 
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processo de análise e reflexão e recriação sobre a própria 
construção textual. (MENEGASSI, 2001, p. 50). 

 

   Conforme se tem procurado evidenciar, a opção por uma prática de 

produção de texto, na perspectiva da escrita como trabalho, exige uma nova postura 

por parte do professor que deve buscar os mecanismos que propiciem situações 

bastante próximas do real para que, assim, ocorram as condições de produção já 

mencionadas, de forma a amenizar o artificialismo no tratamento dado aos textos 

nas salas de aula de língua portuguesa. 

   Consoante às DCE já mencionadas e as teorias que as sustentam, o 

trabalho aqui relatado objetivou a efetivação de tais concepções no interior da sala 

de aula, visto que esse espaço, historicamente marcado por uma abordagem 

tradicional dos estudos linguísticos, carece de práticas pedagógicas que instaurem, 

junto aos alunos, a dialogicidade sem a qual não pode haver a apropriação dos 

recursos de que a língua disponibiliza aos seus usuários, com vistas ao alcance de 

suas intenções discursivo-pragmáticas e o consequente exercício da cidadania. 

Assim, vislumbrou-se nas atividades de reescrita textual, das quais 

trataremos na próxima seção, instrumento capaz de instaurar um ensino de língua 

portuguesa que considere as situações reais de uso do idioma e o papel ativo dos 

sujeitos na produção e circulação desses enunciados, conferindo, assim, 

materialidade àquilo que as vozes dos professores paranaenses fizeram ecoar 

teórica e metodologicamente, no texto das diretrizes. 

A respeito dos docentes, apesar do desejo de mudança expresso no 

processo de elaboração do documento curricular, não se pode ignorar o fato de que 

também esses profissionais trazem em sua formação escolar e acadêmica as 

marcas do ensino de língua materna em uma perspectiva tradicional. Desse modo, 

muito pouco lhes foi propiciado em termos de experiências de uso efetivo da língua 

como prática social em ambiente escolar, fator que limita e determina a abrangência 

das práticas que desenvolvem junto a seus alunos. 

Face a essa realidade, julgamos pertinente que, em vez de trabalharmos 

diretamente com um grupo de estudantes, oportunizássemos primeiro aos 

professores a participação em atividades de escritas pautadas nessa teoria. Nosso 

entendimento foi de que, uma vez experimentando a posição de escrevente, esses 

profissionais teriam melhores condições de ressignificar a sua prática e disseminá-

las de forma reconfigurada nas diversas realidades escolares em que atuam, mais 
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particularmente no estabelecimento de ensino com cuja realidade a intervenção ora 

relatada pretendeu contribuir. 

 

 

3 OFICINA PEDAGÓGICA: UM EXERCÍCIO DE INTERVENÇÃO NA REALIDADE 

ESCOLAR 

 

 

Esta seção será constituída de um duplo movimento, inicialmente 

apresentará uma descrição global das ações de implementação do projeto de 

intervenção no contexto escolar mencionado que se configurou em uma oficina 

pedagógica sobre revisão e reescrita de textos. Na sequência, aproximamos o foco 

da mediação desenvolvida junto ao grupo no sentido da apropriação destas práticas 

para as futuras ações docentes. 

 

 

3.1 Ações de Implementação: uma visão de conjunto 

 

  

Apesar dos inúmeros avanços ocorridos nos últimos anos, no âmbito da 

educação paranaense, não se pode negar que nossos estudantes ainda 

compartilham de algumas realidades semelhantes às de seus colegas de outras 

unidades da federação: muitos deles, após vários anos de escolaridade, concluem 

seus estudos sem conseguir dominar com autonomia as práticas sociais que 

envolvem o uso da língua escrita. Embora essa desconfortável situação seja 

herança de abordagens tradicionais de ensino de língua portuguesa, bem como de 

opções político-pedagógicas que negligenciaram os conteúdos escolares em favor 

do trabalho com projetos, diluindo a especificidade e a contribuição de cada uma das 

disciplinas escolares para a formação dos cidadãos. Os educadores que lidam 

cotidianamente com essa disciplina escolar não podem eximir-se da busca de 

alternativas que contribuam para a amenização dessa problemática. Desse modo, 

na proposição do presente trabalho, somos impelidos pelos seguintes 

questionamentos:  

 Qual é o papel da reescrita no processo de desenvolvimento da escrita? 
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 Como a reescrita pode ser assumida como uma atividade inerente ao 

processo de escrita de textos? 

 Como melhorar a relação do aluno e do professor com a atividade de 

reescrita de textos? 

Para instrumentalizar esse processo, organizamos o trabalho de 

implementação em forma de uma oficina, intitulada “Dimensão teórico-metodológica 

e teórico-prática de produção e reescrita de texto”, com base na unidade didática: 

“Resumo: a reescrita em foco”. A oficina reuniu, por meio de convites, um grupo de 

doze professoras de Língua Portuguesa, que atua no Ensino Médio do Colégio 

Estadual Guilherme de Almeida, em Loanda, colégio de origem da professora PDE, 

com o propósito de oferecer subsídios teórico-metodológicos para o trabalho de 

mediação do desenvolvimento da escrita pelos alunos desse nível de escolaridade, 

enfocando a reescrita como atividade primordial nesse processo. Vale ressaltar que 

a opção pelo gênero Resumo se deu pela intenção de tomar como instrumento de 

escrita e reescrita um texto acadêmico uma vez que se constitui na esfera atuação 

de grande parte das disciplinas escolares. 

Organizada e desenvolvida em cinco encontros concluídos com uma 

Conferência de Encerramento, a oficina envolveu discussões teórico-práticas sobre 

escrita e reescrita, envolvendo o grupo buscou promover a assunção de uma 

postura crítico-reflexiva em relação às práticas pedagógicas com a escrita que se 

colocam a serviço do normativismo gramatical e disseminou, junto aos participantes 

das oficinas, elementos teórico-metodológicos, permitindo apropriarem-se da 

reescrita enquanto procedimento inerente ao ensino da produção textual. 

O primeiro encontro constou da apresentação, para o grupo, do projeto de 

intervenção pedagógica “O papel da reescrita e da intervenção docente no processo 

de desenvolvimento da produção de texto”, mais especificamente, da sua proposta 

de implementação na escola. Para tanto, o procedimento inicial constou da 

exposição do aporte teórico de sustentação da abordagem da escrita assumida no 

trabalho: concepção enunciativa de língua em Bakhtin (1992) e nessa perspectiva, a 

abordagem dos gêneros discursivos, Bakhtin (1997); escrita como trabalho, a partir 

de Fiad & Mairink Sabinson (1991); revisão e reescrita, ancorados nas reflexões de 

Menegassi (2001). 

Durante a exposição, os professores apresentaram indícios de familiaridade 

com esses pressupostos teóricos por ocasião da participação nas discussões 
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realizadas durante seu processo de formação continuada nos últimos anos de sua 

atuação, na rede pública de educação, manifestando ansiedade por vislumbrar 

possibilidades práticas de efetivação dessa teoria no ensino da escrita. 

Já o segundo encontro constituiu-se de atividade teórico-metodológica de 

produção textual para a qual selecionou-se o gênero discursivo resumo, abordando: 

o conceito de resumo, seus elementos característicos, seu processo de produção e 

o processo pelo qual se desencadeia essa atividade de escrita junto aos alunos.  

Em face do caráter teórico-metodológico desse procedimento, coube a 

professora PDE exemplificar o processo de produção desse gênero a partir do texto 

“As primeiras vilas e cidades do Paraná”, contido no Livro Didático Público de 

História, em sua Unidade 10 “Relações de poder: Urbanização e industrialização no 

Paraná, de autoria da professora Marli Francisco (FRANCISCO, 2006).   

 Nesse momento, as professoras apresentaram reflexões sobre o processo de 

produção de resumo em sua experiência escolar quando alunas, relatando que este 

foi um gênero solicitado em várias disciplinas apenas como cumprimento de tarefa e, 

na maioria das vezes, não lido por seus professores, ou seja, não ensinado. 

Com relação ao terceiro encontro, a ação desenvolvida teve caráter teórico-

prático. Para isso, tendo como referência a escrita como um processo que implica 

em reescritas, foi apresentada uma proposta de produção da primeira versão de um 

resumo para as professoras cursistas, organizadas em duplas, a partir de três textos 

contidos na sequência da unidade didática do livro de história, quais sejam: A 

contribuição da erva-mate para a formação de vilas e de cidades no Paraná; A 

ocupação do interior: o surgimento de novas cidades vinculadas ao agroextrativismo; 

A diversidade da agropecuária e da industrialização espalhada pelo território 

paranaense. (FRANCISCO, 2006).  

 No quarto encontro, a intenção inicial consistia em, levando em consideração 

a temática do texto fonte, sua ordenação e progressão, isto é, a identificação das 

informações contidas e como elas estão ordenadas no texto, fazer a devolutiva da 

versão dos resumos produzidos pelos grupos de professoras e, a partir de 

comentários, apresentar apontamentos para encaminhar sua revisão e reescrita.  

Esta atividade necessitou de revisão e da reorganização da proposta de 

trabalho inicialmente pretendida, pelo fato de que a maioria dos grupos, exceto um 

deles, apresentou comportamento semelhante àquele presente nos alunos em sala 

de aula, ou seja, cumpriram a tarefa para entregar e não se engajaram no processo 
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de aprender, atitude criticada por elas nas reflexões que apresentaram, no segundo 

encontro, sobre sua experiência com o resumo em sua vida escolar. Isso 

comprometeu a eficácia da interlocução entre a professora PDE e as cursistas 

mediada pelo texto produzido, pois, uma vez apagadas as condições de produção 

dos resumos, toda intervenção do ensino se daria sobre o produto e se restringiria 

em correções e não em mediações do processo para o desenvolvimento da escrita. 

Nesse sentido, todo o trabalho de intervenção no processo de produção 

escrita se deu a partir de um dos trabalhos que correspondeu ao solicitado na 

proposta de produção do resumo. 

As afirmações anteriores podem ser atestadas pelo nível de envolvimento das 

cursistas refletido na qualidade do trabalho apresentado como resposta à proposta 

de produção de resumo oferecida aos grupos de professoras. A esse respeito cabe 

salientar que a resposta esperada consistia em que as participantes apresentassem 

textos correspondentes a cada uma das etapas do processo de produção do 

resumo, exemplificadas e discutidas no quarto encontro: identificar a idéia central do 

texto; listar as ideias principais que sustentam essa temática, explicitar sua 

ordenação e progressão no texto; a partir dessa capacidade de leitura, sintetizar 

essas ideias apresentando-as com palavras próprias, respeitando as exigências da 

norma culta da língua portuguesa.  

Diante dessa situação, as intervenções se deram a partir do único trabalho 

que apresentou todas estas etapas do processo de produção do resumo. Pois, 

acreditamos que só conseguiremos aferir um julgamento sobre a qualidade do 

resumo, se verificarmos o processo que alicerçou esse produto. 

O quinto momento teve como propósito avaliar a produção das professoras 

cursistas e implicou na retomada das atividades de revisão, reescrita e nova 

avaliação do professor.  

Cabe ressaltar que, diante da reorganização realizada no quarto momento da 

oficina, essa atividade se deu tendo como objeto de reflexão, revisão e reescrita, por 

todos os grupos, da única versão do texto produzida na oficina, por um dos grupos 

participantes, que possibilitou a intervenção no seu processo de produção, 

mencionado anteriormente. 

 Concluídas as atividades práticas, a sexta e última atividade da oficina se 

realizou com a conferência de encerramento do projeto de implementação na 

escola, proferida pelo Prof. Dr. Renilson José Menegassi, da Universidade Estadual 
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de Maringá, e orientador da professora-PDE, que dirigiu as atividades de 

implementação, cujo propósito foi proporcionar, às professoras participantes, a 

consolidação dos princípios teóricos e metodológicos disseminados durante o 

desenvolvimento do trabalho. 

 

 

3.2 Configurações práticas da revisão e reescrita no contexto da intervenção 

pedagógica 

 

         

A prática de escrita no contexto da implementação relatada teve como 

primeira proposta de trabalho a produção de um resumo do texto “A contribuição da 

erva-mate para a formação de vilas e cidades no Paraná” contido no Livro Didático 

Público de História, em sua Unidade 10 “Relações de poder: Urbanização e 

industrialização no Paraná, (FRANCISCO, 2006), constante nos anexos deste artigo. 

A proposta do gênero textual supramencionado foi organizada a partir das 

seguintes orientações: 

1) - Realize uma leitura do texto completo, sem interrupções e responda: 
a. De que trata o texto? 

b. Em que parte do texto aparece sintetizada essa idéia global? 

2) - Em uma segunda leitura observe: 

a. Como está estruturado o texto? 

b. Quais os recursos linguísticos e gramaticais utilizados para promover a 

unidade temática? 

c. Como as informações estão organizadas nos parágrafos? 

3) - A partir de uma terceira leitura: 

a. Sublinhe as informações principais do texto eliminando as acessórias. 

b. Elenque todas as informações principais apresentadas no texto. 

c. Quais os recursos linguísticos e gramaticais utilizados no texto para 

garantir a progressão textual? 

d. Reescreva essas informações utilizando palavras próprias, garantindo o 

nível padrão de linguagem. 

e. Organize essas informações de maneira a formar com elas um texto 

objetivo, coeso e inteligível que exprima de forma concisa o conteúdo do 

texto fonte. 

f. Faça mais uma leitura comparando o texto original com seu resumo para 

verificar se ele permite o seu reconhecimento como outra forma de 

apresentação do texto original.  
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A essa solicitação, obtivemos, de um único grupo, a apresentação de todas 

as etapas do processo, das quais selecionamos algumas questões e respostas para 

expor a seguir, acompanhadas da intervenção da professora-PDE (destacadas em 

itálico) e seguidas de comentários.  

É importante mencionar que, nesse momento, houve uma interrupção nos 

procedimentos previstos, haja vista que, em função da necessidade de alteração da 

data do encontro, as autoras da versão ora reescrita não puderam participar das 

atividades finais da oficina. Esse fato exigiu o prosseguimento das atividades de 

reescrita do texto a partir do diálogo com os demais participantes da atividade 

formativa.   Embora tivéssemos percebido, nesse momento, o compromentimento de 

nossas intenções iniciais, procuramos reconfigurar a proposta da oficina, no contexto 

da implementação, de modo a assegurar, minimamente, a apropriação dos 

processos linguísticos, discursivos e cognitivos envolvendo as práticas de revisão e 

reescrita, por meio das explanações e exemplificações sobre o processo de 

construção do texto, o único objeto de que dispúnhamos para dar continiuidade à 

proposta. 

As questões apresentadas para mediar o resumo foram então retomadas e 

coletivamente discutidas, conforme se pode observar na pequena mostra a seguir, 

formada pela resposta apresentada pelas cursistas, a intervenção da Professora 

Proponente e as considerações e reflexões suscitadas a partir delas: 

 

 

QUESTÃO 
PROPOSTA 

1 - Faça uma leitura completa do texto e responda: 

a) - De que trata o texto?  

RESPOSTA 
APRESENTADA 

R: A erva-mate e a sua potência dentro do mercado (exportação). 

COMPLEMENTOS 
E 
INTERVENÇÕES 

R: A erva-mate e a sua potência dentro do mercado (exportação). 
Contribuindo para o povoamento e o surgimento de cidades paranaenses. 

COMENTÁRIOS 

Como podemos observar o grupo não conseguiu identificar, 
com clareza, a ideia central do texto a ser resumido. Ou seja, 
não compreendeu que seu principal foco é a relação entre a 
cultura da erva-mate e a formação das cidades paranaenses. 
Essa leitura superficial do texto fonte se reflete na qualidade de 
sua retextualização, pois, dentre as competências envolvidas 
na produção de um resumo está a “perfeita compreensão do 
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texto”. (FIORIN & SAVIOLI, 2006). Desse modo, por não ter 
compreendido plenamente o texto proposto para leitura, o 
grupo demonstrou dificuldades na percepção de qual era 
realmente a ideia central em torno da qual este se desenvolvia.  

 

 

QUESTÃO 
PROPOSTA 

b) Em que parte do texto aparece sintetizada essa ideia global? 

RESPOSTA 
APRESENTADA 

R: A partir do século XVIII, a erva-mate ganhou mercado e projetou a 
sua exploração no comércio nacional e internacional vindo exercer 
influência na economia paranaense a partir de 1722. 

COMPLEMENTOS 
E 
INTERVENÇÕES 

Será que essa resposta se altera depois da complementação da 

questão anterior? 

COMENTÁRIOS Nossa intenção com este questionamento era que as cursistas 
percebessem que esta ideia central está resumida no título do 
texto, uma vez que este, se bem elaborado, sintetiza a 
informação global a ser desenvolvida. As professoras não 
tinham conhecimento dessa finalidade desse elemento 
composicional. Ademais, ao fazerem a leitura do relato 
histórico em busca de sua idéia central, desconsideravam este 
componente. Relataram, por fim, que esta foi uma informação 
nova para elas, o que nos permite vislumbrar uma alteração 
em sua postura de leitoras, na medida em que, no confronto 
com os próximos materiais de leitura, disporão de uma nova 
estratégia no processo de produção de sentidos. 

 

QUESTÃO 
PROPOSTA 

2 - Em uma segunda leitura, observe: 
  
c) Como as informações estão organizadas nos parágrafos? 
 

 

RESPOSTA 
APRESENTADA 

R: Elas estão organizadas num processo contínuo, obedecendo 
uma ordem de informações, as quais têm como 
acompanhamento uma explicação clara sobre o que está 
sendo mencionado no texto anteriormente.  

COMPLEMENTOS 
E 
INTERVENÇÕES 

R: Elas estão organizadas num processo contínuo, obedecendo 
uma ordem de informações, as quais têm como 
acompanhamento uma explicação clara sobre o que está 
sendo mencionado no texto anteriormente. E algumas 
exemplificações. isto é, o texto é composto de informações 
principais e acessórias: fatos, explicações e exemplificações. 
 

COMENTÁRIOS A capacidade de identificar esta forma de organização das 
informações no texto favorece a eficácia da seleção dos 
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conteúdos essenciais que serão subsídios para sua 
retextualização nas características próprias do gênero resumo. 
Podemos perceber, na resposta do grupo, que ele demonstra 
ter conhecimento desta forma de organização do texto 
expositivo e reiteramos a ideia de que esta uma condição sem 
a qual não é possível produzir, com qualidade, esse gênero 
textual. Porém, esta nossa hipótese entra em conflito quando 
analisamos a atividade seguinte em que, na tarefa de sublinhar 
as informações principais, ele não consegue separá-las das 
acessórias.  

 

 

QUESTÃO 
PROPOSTA 

1 - A partir de uma terceira leitura: 

a) Sublinhe as informações principais apresentadas no texto:  

RESPOSTA 
APRESENTADA 

A contribuição da erva-mate para a formação de vilas e de 
cidades no Paraná 

Preocupado com a expansão econômica do sul do 
Brasil, Portugal autorizou às populações de Paranagua e 
Curutiba a comercialializarem com a colônia de Sacramento e 
Buenos Aires, levando para essas regiões: madeiras, telhas, 
tijolos e, principalmente, a erva-mate.  

Planta nativa do solo dos planaltos e planícies 
meridionais do continente latino-americano, a erva-mate a 
princípio era usada apenas para o consumo interno. A partir do 
século XVIII, a erva-mate ganhou mercado e projetou a sua 
exploração no comércio nacional e internacional vindo exercer 
influência na economia paranaense a partir de 1722.  
     
 

COMPLEMENTOS 
E 
INTERVENÇÕES 

Preocupado com a expansão econômica do sul do 
Brasil, Portugal autorizou às populações de Paranagua e 
Curutiba a comercialializarem com a colônia de Sacramento e 
Buenos Aires, levando para essas regiões: madeiras, telhas, 
tijolos e, principalmente, a erva-mate.  

Planta nativa do solo dos planaltos e planícies 
meridionais do continente latino-americano, a erva-mate a 
princípio era usada apenas para o consumo interno. A partir do 
século XVIII, a erva-mate ganhou mercado e projetou a sua 
exploração no comércio nacional e internacional vindo exercer 
influência na economia paranaense a partir de 1722.  

COMENTÁRIOS Observemos que os dois parágrafos são iniciados com 
explicações das informações principais que vêm logo em 
seguida, destacadas, neste trabalho de formação docente, com 
cor amarela. Porém, no primeiro, as professoras sublinharam 
todo o parágrafo, não diferenciando o que é essencial do 
acessório e no segundo, elas desconsideram a ideia principal e 
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selecionam como matéria prima de seu resumo o que é 
secundário. 
Consideramos pertinente reafirmar que o conhecimento desse 
processo de produção do resumo é imprescindível para a 
intervenção qualitativa no desenvolvimento da escrita do 
aprendiz, pois estas informações são subsídios para o diálogo 
entre o leitor do texto (professor) e o autor (aluno) mediado 
pelo texto em processo de escrita (objeto de reflexão).   

 

 Na sequência, apresentamos duas versões do resumo produzidas ao longo 

do processo de formação. A primeira, realizada no início do trabalho e a segunda, 

fruto das revisões e reescrita, desencadeadas nas reflexões coletivas sobre o 

processo de elaboração de resumos. 

 

1ª VERSÃO 

A contribuição da erva-mate para a formação de vilas e de cidades no Paraná 

Portugal, preocupado com a economia do sul do Brasil, autorizou 

Paranaguá e Curitiba a comercializarem com a colônia do Sacramento e Buenos 

Aires, vários produtos, principalmente, a erva-mate. 

A partir do século XVIII, a erva-mate ganhou mercado e passou a ser 

explorada no comércio nacional e internacional.  

O aumento da exportação desse produto para os países platinos se deu 

após a Guerra do Paraguai, o qual era o maior concorrente da produção 

paranaense. Após o conflito, este país passou a ter problemas econômicos, 

mantendo a produção deste produto só no mercado interno, facilitando, assim, a 

produção de Erva-mate do Paraná. 

          A mão-de-obra utilizada era escrava, mas com a crescente industrialização e 

a chegada de imigrantes, a mão-de-obra passou a ser livre. O mercado local 

ganhou impulso e, com isso, iniciou-se a primeira fase da industrialização 

paranaense. 

Os imigrantes ajudaram a formar o mercado de trabalho urbano e industrial, 

surgindo novos empregos, diretos e indiretos em vários setores produtivos. 

          A indústria ervateira contribuiu para a formação do trabalho assalariado, e 

também serviu de suporte a outras empresas como: embalagem, metalurgia, 

madeireira e gráfica. Com a produção local, a erva-mate transformou-se no 

principal produto de exportação e ganhou novos rumos na economia paranaense, 

permitindo assim, o surgimento de novas cidades.        

          Com isso, houve o desejo das elites paranaenses em organizarem um 

governo próprio. A partir desses interesses internos e externos se dá a 

emancipação política da Província do Paraná, em 1853. Concomitantemente, o 

governo central brasileiro passa a olhar com mais interesse a região paranaense. 
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2ª versão 

A importância da erva-mate na formação das cidades paranaenses. 

 

O cultivo e a comercialização da erva-mate exerceram grande influência para 
a formação de vilas e cidades no estado do Paraná. O processo foi motivado pelo 
interesse de Portugal em ampliar a economia no sul do Brasil, para tanto, permitiu 
que a população de Paranaguá e Curitiba comercializasse, dentre outros produtos, 
a erva-mate, com Sacramento e Buenos Aires. Assim, o produto que inicialmente 
era comercializado apenas internamente, conquistou mercado nacional e 
internacional, transações crescentes, principalmente após a guerra, seguida de 
grandes conflitos econômicos, do Paraguai, um dos grandes concorrentes da 
produção ervateira paranaense.   Com a ampliação da produtividade, ocorreu a 
industrialização, absorvendo a classe operária da época e, com a chegada de 
imigrantes e a crescente industrialização, a mão-de-obra que era escrava foi 
substituída pela livre. Desta forma, a indústria ervateira formou trabalhadores 
assalariados, o que fez com que a produção local fosse transformada no século 
XIX, no principal produto de exportação do Paraná, sobretudo, as novas técnicas 
de produção e o aumento na economia possibilitaram que Portos, estradas de ferro 
e serrarias fossem atraídas pela erva-mate, a qual se estendeu do litoral e ganhou 
o interior, povoando regiões, servindo de suporte a outras empresas, permitindo o 
surgimento de novas cidades, portanto, a economia ervateira que concentrava-se 
nas cidades e em seus arredores, bem como a instalação de engenhos fora das 
cidades provocou a urbanização ao seu entorno e promoveu, ainda, a emancipação 
política, por meio da qual as elites desenvolveram um governo próprio, tornando-se 
foco de interesse do governo central. 

 

Notamos que, a partir da clareza da ideia central do texto fonte, o grupo teve 

o cuidado de organizar esta segunda versão do resumo com a exposição inicial 

desta premissa como temática de sua restextualização. Notamos que essa 

explicitação balizou a exposição das outras informações principais ao longo do texto. 

Acreditamos que essa estratégia de estruturação da escrita em relação à primeira 

versão foi fruto da intervenção ocorrida durante o processo de sua produção 

quando, a partir do primeiro questionamento ao texto, se ajudou a identificar sua 

idéia global, de modo que esse conhecimento provocasse alteração no grau de 

importância atribuído a tal informação deslocando-a de sua posição no final do texto 

de origem para o ponto inicial do resumo, conferindo-lhe a possibilidade de ser 

sustentada por todas as outras informações principais. Outro fato que consideramos 

pertinente atentarmos é para a contribuição desse trabalho para o desenvolvimento 

de uma das principais exigências do resumo, ou seja, alto nível de compreensão 

leitora do aluno.  
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Ao voltar nosso olhar para a importância da reescrita como instrumento de 

desenvolvimento da escrita, foco principal desse trabalho, podemos refletir sobre a 

possibilidade de auto revisão do texto, retomando todo o processo de sua produção, 

como contemplava o encaminhamento dado a produção do resumo. Podemos 

também analisar como isto favoreceu a tomada de consciência das ações 

promotoras das melhorias necessárias na reescrita do resumo rumo a garantia da 

eficiência do gênero. Em vista disso, é possível perceber traços dessa qualidade na 

reescrita quando, pelo exercício de identificação das idéias principais e secundárias 

do texto a ser resumido, as autoras selecionaram o que era essencial e, tendo 

refletido sobre sua forma de organização no texto fonte, reconfiguraram tais 

informações de modo a transformá-las em palavras próprias e interligá-las garantido 

uma unidade de sentido ao novo texto. 

 

4 CONSIDERAÇÕES SOBRE O PROCESSO DE INTERVENÇÃO  

 

 Em nosso percurso de estudos e tentativas de intervenção na prática que se 

realiza com a escrita nas salas de aula, algumas inquietações nos acompanharam, 

as quais foram enunciadas no início deste trabalho. 

 A respeito da primeira questão que mobilizou este trabalho, isto é, qual seria 

o papel da reescrita no processo de desenvolvimento da escrita, temos a considerar 

que a prática por nós desenvolvida junto aos docentes evidenciou que a reescrita 

tem papel primordial no processo de escrita, na medida em que confere ao 

escrevente a apropriação de estratégias que possibilitam o aprimoramento gradativo 

de seu texto e o desenvolvimento de habilidades que propiciarão a elaboração mais 

eficaz de textos futuros.  

Com relação ao segundo elemento mobilizador deste estudo, a saber, “como 

a reescrita pode ser assumida como uma atividade inerente ao processo de escrita 

de textos” temos condições de afirmar que no trabalho de revisão o escritor se torna 

leitor de seu próprio texto por meio de um necessário gesto de distanciamento e, 

como interlocutor de si mesmo, avalia e reescreve o texto com o qual dialoga. Á 

medida em que percebe a si mesmo nesse diálogo com a sua produção e se 

sensibiliza em relação às estratégias que utiliza no processe de aprimoramento 

textual, o escrevente tende a automatizar tais habilidades, executando-as de forma 
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menos dolorosa a cada texto que produz. De igual forma, ao notar a qualidade 

gradativamente ampliada de suas produções, poderá sentir-se ainda recompensado 

pelos esforços empreendidos. 

Por fim, ao analisar a terceira indagação, “Como melhorar a relação do aluno 

e do professor com a atividade de reescrita de textos?”, somos levados a inferir que 

primeiro é necessário ao professor apropriação do procedimento e percepção do 

exercício de sua própria subjetividade no processo de escrita e, assim, desenvolva 

estratégias e atitudes de mediação no que tange aos textos produzidos em sua ação 

docente. 

 Nesse sentido, para que a reescrita seja assumida como atividade inerente ao 

processo de escrita, é necessário o rompimento com o que tradicionalmente se faz 

em termos de ensino de língua materna e a assunção de uma nova postura 

metodológica em relação a esse objeto de ensino. Para tanto, exige-se que as 

propostas de produção textual considerem a finalidade social do gênero a ser 

produzido e as suas condições de produção e circulação. No caso específico deste 

trabalho, foi fundamental a compreensão de que o resumo é um gênero textual com 

finalidade, interlocutores e circulação próprios, servindo como instrumento a 

determinadas práticas escolares e não apenas ao cumprimento de uma tarefa ou ao 

preenchimento do tempo da aula. 

 Entendemos que, quando o aluno se dá conta disso, a sua resistência ao 

reescrever tende a enfraquecer-se, pois seu interesse na produção de um texto de 

qualidade ganha maior significado. Estes pressupostos, quando experimentados 

concretamente pelo professor, podem balizar de forma mais significativa o seu 

trabalho no ensino da escrita de textos. 

 Como consequência desse processo, quando o estudante percebe que a 

produção textual não serve apenas como instrumento de aferição de suas 

habilidades linguísticas, mas é parte de um processo de interação no qual a sua voz 

é valorizada e respeitada, o professor deixa de ser adversário para ser parceiro da 

interação verbal. Nessa perspectiva o reescrever deixa de ser encarado como 

punição para os erros cometidos e passa a constituir-se em oportunidade para se 

dizer melhor aquilo que se pretendia em termos dos objetivos propostos. 

 Com relação a essas considerações de caráter teórico-metodológico, ao 

longo da realização das oficinas, percebemos não haver resistência dos docentes 

em aderir discursivamente a elas. Assim, encerradas as atividades de 
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implementação, pode-se afirmar que a oficina serviu para disseminar os 

fundamentos da teoria enunciativa de linguagem e suas implicações para o ensino 

da língua materna e exemplificar sua materialização em sala de aula.  

Porém, o propósito principal que era possibilitar às professoras a reflexão 

sobre o seu próprio processo de produção textual, de modo que, instrumentalizadas 

pelas atividades de revisão e reescrita, construíssem a consciência de seu próprio 

processo de desenvolvimento da escrita, transpondo-o para as práticas pedagógicas 

por elas desenvolvidas, aprimorando as suas possibilidades de mediar a construção 

dos textos de seus alunos, ficou bastante comprometida, pois os textos necessários 

para tais reflexões não foram produzidos por essas professoras, restando como 

possibilidade final a análise, revisão e reescrita do texto produzido por um único 

grupo de colegas. 

 Portanto, embora no nível do discurso exista uma adesão aos pressupostos 

enunciativos de linguagem, ao colocar-se na posição de produtor de textos em 

situação escolar, as professoras participantes do projeto de intervenção mostraram-

se ainda profundamente marcadas pelos traços tradicionais de sua formação, fato 

atestado pelo seu comportamento quando lhes foi solicitado produzir e reescrever o 

texto planejado para a oficina. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Ao longo deste trabalho, procuramos, a partir da teoria enunciativa de 

linguagem, e da perspectiva sociointeracionista de ensino de língua materna, 

apresentar uma proposta de intervenção pedagógica que oferecesse contribuições 

para a superação das dificuldades apresentadas pelos estudantes no 

desenvolvimento da escrita.  

Para tanto, ocupamo-nos em sintetizar um referencial teórico, pautado nas idéias de 

Bakhtin e de seu Círculo e de linguistas seus seguidores, capaz de sustentar a 

mudança de postura pedagógica necessária ao enfrentamento do problema 

mencionado. Ademais, socializamos o relato da tentativa por nós empreendida de 

efetivamente intervir na realidade escolar por meio da realização de uma oficina em 

que os docentes da disciplina de Língua Portuguesa pudessem experienciar essa 
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nova abordagem e, após compreendê-la, transpô-la ao cotidiano de suas salas de 

aula.  

Com a consciência do distanciamento existente entre o pretendido e o que foi 

efetivamente realizado, cumpre-nos, ao final desse percurso, confrontar a realidade 

observada com aquela que se procurou construir na busca pelo alcance dos 

objetivos que ensejaram tal percurso. Assim. Quanto ao primeiro objetivo que era 

fomentar a consolidação de espaços de discussão teórico-metodológica entre os 

professores de língua materna no interior dos estabelecimentos de ensino, podemos 

dizer que foi alcançado na medida em que por seis manhãs o grupo dos professoras 

sentou-se para, coletivamente, discutir e apropriar-se de instrumentos necessários a 

superação dessa problemática que assola o ensino de Língua Portuguesa em todos 

os níveis e modalidades de ensino. 

Já no que tange ao segundo objetivo, contribuir para a assunção de uma postura 

crítico-reflexiva pelos profissionais docentes em relação as práticas pedagógicas 

com a escrita que se colocam a serviço do normativismo gramatical, temos 

condições de afirmar que a sua consecução se deu de forma parcial, uma vez que 

em seus relatos e nas discussões propiciadas pela oficina, as professoras deram 

mostras de sua consciência quanto às limitações impostas aos estudantes pela 

abordagem essencialmente gramatical, característica das abordagens tradicionais 

de ensino de língua materna. No entanto, ao serem convocadas a assumir a 

condição de escreventes, não romperam com o fardo imposto por essa mesma 

tendência em sua formação anterior, comportando-se de maneira pouco distinta 

daquela apresentada por estudantes expostos a semelhante proposta, apesar das 

reflexões teóricas de que foram anteriormente sujeitos. 

Em se tratando do terceiro objetivo, disseminar junto aos professores da rede 

estadual de educação básica do Paraná elementos teórico-metodológicos que lhes 

permitam apropriar-se da reescrita enquanto procedimento inerente ao ensino da 

produção textual, podemos dá-lo como alcançado, uma vez que, ao final do 

processo, as educadoras participantes possuíam as noções fundamentais do 

referencial teórico e metodológico no qual se ancora o processo de reescrita. 

Por fim, ao contemplarmos a meta geral que nos mobilizou ao intento pedagógico 

ora discutido, ousamos afirmar que este foi alcançado, uma vez que os subsídios 

teóricos e metodológicos necessários à prática docente relativos ao ensino da 

escrita foram oferecidos e satisfatoriamente discutidos e exemplificados, conferindo, 
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assim, êxito a nossa iniciativa, embora, conforme explicitamos,seja ainda necessário 

um trabalho de continuidade que foge ás possibilidades e abrangência deste 

trabalho de modo que os educadores gradativamente desfaçam-se das marcas 

tradicionais de sua formação pelas quais não são culpados. 

Concluímos, assim, com o poema de João Cabral de Mello Neto:  

 

Tecendo a manhã 

Um galo sozinho não tece uma manhã:  

ele precisará sempre de outros galos.  

De um que apanhe esse grito que ele  

e o lance a outro; de um outro galo  

que apanhe o grito de um galo antes  

e o lance a outro; e de outros galos  

que com muitos outros galos se cruzem  

os fios de sol de seus gritos de galo,  

para que a manhã, desde uma teia tênue,  

se vá tecendo, entre todos os galos. 

 

E se encorpando em tela, entre todos,  

se erguendo tenda, onde entrem todos,  

se entretendendo para todos, no toldo  

(a manhã) que plana livre de armação.  

A manhã, toldo de um tecido tão aéreo  

que, tecido, se eleva por si: luz balão.  

 

(João Cabral de Mello Neto) 

 

O trabalho ora relatado foi o primeiro grito, esperamos não ser o único. 
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